
m briga de marido e mulher, ninguém mete a colher, avisa 
o ditado popular. Mas, em que outras brigas, perspectivas 
e desejos temos metido as nossas colheres? Muitas vezes 
as famílias esquecem que há limites entre o coletivo e o 
particular, ignorando o respeito necessário pelas escolhas 

e pelos anseios de cada membro. Para achar o equilíbrio não há fórmula 
pronta: ceder quando for a hora, impor limites em outros momentos, 
cuidar e deixar-se cuidar. Tudo faz parte de uma convivência que 
pode gerar boas aprendizagens, desde que haja espaço para a 
autenticidade e para o desabrochar singular de cada um.
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Jesus - Fatos Desconhecidos
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Jesus, desde pequeno, encantou as pessoas com 
sua beleza e personalidade cuja originalidade 
chama a atenção, até os dias de hoje, de leigos e 
estudiosos, que se debruçam sobre ela indepen-
dentemente de cunho religioso ou místico. Essa 
personalidade única marcou sua trajetória de for-
ma indelével, uma vez que a vivência de conceitos, 
como generosidade, humildade, amor e justiça, 
faziam parte dela. 
Sua missão, o imenso sofrimento, o trágico final 
de sua vida, assim como certas passagens da curta 
existência continuam gerando muitas dúvidas 

naqueles que buscam um 
conhecimento mais apro-
fundado sobre ele. 
Jesus - Fatos Desconhecidos 
traz relatos referentes à vida 
do Mestre que resgatam sua 
verdadeira personalidade 
e atuação, desmistificando 
dogmas e equívocos nas 
interpretações criadas por 
mãos humanas ao longo da 
História.

Livro de bolso com  
texto extraído do livro  

“JESUS - O Amor de Deus”
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A família e seus  
					         superpoderes

Família

Helena não apareceu no ani-
versário de 40 anos da prima. 

Elas já não se falavam muito ultima-
mente e Helena praticamente não 
mais convivia com seus familiares 
paternos. Encontraria tios que não 
a reconheceriam, primas e primos 
com seus respectivos cônjuges e 
amigos dos amigos dos amigos. 
Seria mais um evento social, sabia 
que se sentiria deslocada. Decidiu 
não ir. Mas, desde então, sentiu uma 
mudança no relacionamento que 
ainda nutria com alguns membros 
da família. Passou a receber olhares 
reprovadores. Ela não desempe-
nhara a contento o papel de prima 
exemplar e, portanto, foi reprovada 
no quesito sociabilidade e condena-
da por “desfeita familiar”.

Família, cada um tem a sua. E 
amores, cada um tem os seus. O 
problema é que nem sem-
pre todos os membros 
das famílias são uns 
amores e o amor não se 
deixa domesticar por 
convenções sociais. As-
sim nascem os conflitos 
familiares de Helenas, 
Fábios, Anas e de to-
dos nós.

Muitos defendem as 
próprias famílias com 
unhas e dentes, assim 
como o conceito de famí-
lia. A família ainda é 
vista como um gru-
po de elevado va-
lor na sociedade. 

Grupo que proporciona apoio, fortalece 
e beneficia, protege e transforma seus 
membros em verdadeiros cidadãos, 
capacitando-os para a luta de cada dia. 
Mas... será mesmo?

Muitas vezes a família, em vez de 
amparar, acaba por sepultar. Sepultar 
desejos, vocações e, acima de tudo, 
liberdades de seus membros. 

“Cada um se intromete no caminho 
do outro, querendo muitas vezes até 
determinar, e assim amarra fios indes-
trutíveis e ligadores, que os agrilhoam 
uns aos outros, oprimindo-os”, afirma 
o escritor Abdruschin, em Na Luz da 
Verdade, referindo-se à perda de indi-
vidualidade que alguns sofrem diante 
de suas famílias.

Isso acontece por muitos motivos. 
Muitas vezes porque não é amor o que 
une as pessoas de uma família. Amor 
verdadeiro, acima de tudo, respeita o 
caminho do outro, as individualidades, 
os anseios e as diferenças, e não quer 
comprimir tudo e todos numa receita 
única de viver. Mas aprender a amar 
pode demorar uma vida, e enquanto 

a lição não é ensinada e aprendi-
da, vive-se como presidiário das 
pequenas e grandes obrigações 

inventadas.
 No final do ano, 

às vésperas do 
Natal, a angús-
tia aumenta. 
Ta mbém no 

Dia dos Pais, no 
Dia das Mães, no 
Dia dos Avós (que 
está ganhando no-
toriedade) ou no 
Dia dos Primos 
de Terceiro Grau 
(ainda inédito). 

Como não amar a família da forma 

Família, cada um tem a 
sua. E amores, cada um 
tem os seus. O problema 
é que nem sempre todos 
os membros das famílias 
são uns amores e o amor 
não se deixa domesticar 
por convenções sociais. 

Num mundo ideal deveria realmente 
ser assim, mas, na maioria dos casos, 
a família de hoje confunde papéis, 
exercendo poderes diferentes daqueles 
propagados por seus defensores.
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Leia
esperada? Como não ser feliz entre 

os familiares no Natal? Como harmoni-
zar os seus desejos de vida, sem ferir as 
expectativas que os familiares nutrem 
sobre o seu futuro? Quantas pessoas já 
não perderam noites de sono, buscando 
solucionar essas equações complicadas?

Quando a individualidade e a força 
de escolha de cada um não são respei-
tadas há conflitos, e a angústia é a prova 
de que algo não vai bem. Algo também 
não vai bem quando a coesão familiar 
está ancorada na tradição, na educação 
e na conservação de vantagens e de co-
modidades, em vez de ser consequência 
de laços afetivos espontâneos.

Se, por um lado, muitas famílias que-
rem delinear o destino de seus membros 
e são capazes de realizar verdadeiras as-
sembleias decisórias sobre a vida de al-
guém que nem ao menos está presente, 
há famílias que usam óculos cor-de-rosa 
quando se trata de dimensionar os erros 
de qualquer um de seus integrantes. 
A historiadora Mary del Priore define 
nós, brasileiros, como: “severos com os 
transgressores que não conhecemos, 
porém indulgentes com os nossos, os 
da família”. Essa característica não é 
formadora de cidadania, na medida em 
que não colabora com o aprendizado da 
responsabilidade individual que cada 
um carrega por seus atos.

Mas nem tudo está perdido. Há mui-
tas obrigações familiares inventadas 
e determinações que anulam a indivi-
dualidade, porém também há exceções 
quando, além do parentesco, existe o 
respeito e a amizade entre os indivíduos 
de uma mesma família. Quando isso 
acontece, há verdadeiras oportunidades 
de crescimento, que são características 
fundamentais de todo amor. Isso porque 
o amor é o melhor antídoto para tudo o 
que é ruim, feio e baixo.

Conforme cada um fortalece suas 
convicções sobre os deveres e direitos 
que regem as relações familiares, quem 
sabe as grades passem gradativamente 
a dar lugar às asas. Helena ficaria espe-
cialmente feliz.

O Quarto Mandamento: 
Honrarás Pai e Mãe!

“A palavra 'mãe' ou 'pai' deveria 
em todos os tempos despertar 
uma intuição ardente e íntima, 
com a qual a imagem aparecesse 
diante da alma condignamente, 
em toda a sua pureza, admo-
estando ou concordando, como 
estrela-guia durante toda a exis-
tência terrena!”

Muitos já lutaram para não pecar 
contra este mandamento. Como 
honrar algo que não merece ser 
honrado? O conflito interior é cau-
sado por falsas interpretações, que 
tornam o mandamento limitado e 
unilateral.

“Como pode uma criança respei-
tar o pai que se degrada no vício 
da bebida ou uma mãe que torna 
todas as horas amargas ao pai e 
a todos no lar (...)”?

Segundo Abdruschin, o Quarto 
Mandamento não se destina, em 
primeiro lugar, aos filhos, mas sim 
aos pais. 

Os Dez Mandamentos 
e o Pai Nosso
Abdruschin

Em uma análise original, Abdru­
schin revela aspectos novos sobre os 
Mandamentos recebidos por Moisés. O 
autor explica a grandeza dessas diretri­
zes de vida, desdobrando-as em refle­
xões e interpretações ampliadas, tendo 
como base retratos da vida cotidiana. 
A abrangência desta análise se mostra, muitas vezes, libertadora 
para aqueles que buscam um sentido profundo e coerente nesses 
mandamentos.

“Deus não exige absolutamente 
que se honre algo que não mereça 
incondicionalmente ser honrado!
Este mandamento, pelo contrá-
rio, abrange, em vez da persona-
lidade, o conceito da maternida-
de e paternidade. Não se dirige, 
portanto, em primeiro lugar às 
crianças, mas aos próprios pais, 
exigindo destes que honrem a 
paternidade e a maternidade! 
O mandamento impõe deveres 
incondicionais aos pais para 
que conservem sempre completa 
consciência de sua elevada mis-
são, e com isso também mante-
nham sempre diante dos olhos 
a responsabilidade que nela se 
encontra.”

Esses e outros aspectos e ques-
tionamentos são abordados por 
Abdruschin na análise de cada 
um dos mandamentos, apontando 
para o fato de que nunca se exigiria 
do ser humano que ele honrasse ou 
convivesse com mandamentos iló-
gicos ou arbitrários porque isso iria 
contra a justiça, que é intrínseca a 
todas as leis da Criação.

edição de bolso 
e capa dura
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 “Com o nascimento da criatura huma-
na, iniciou-se uma nova era na Terra. 
A era do espírito!
Nunca a Terra foi tão bela como naquele 
tempo. Na atmosfera pairava um brilho 
dourado que não se originava somente 
do Sol. A Terra havia atingido o áureo 
ponto de luz de sua existência, e a batida 
do relógio do Universo, que ecoava para 
longe no espaço, deu início à nova era.”

O surgimento do ser humano neste 
planeta parece ser um enigma e dis-
cussões sobre fé e razão, criacionismo 
e evolucionismo continuam a instigar 
aqueles que buscam por uma resposta. 
A característica do 
ser humano atual de 
direcionar todas as 
reflexões profundas 
sobre a existência 
exclusivamente 
para o campo 
de análise, con-
creto e material, 
mantém essa 
questão básica 
da vida envolta 
num aparente 
mistério. 

Roselis von 
Sass revela 
como se deu a 
chegada e o de-
senvolvimento 
do ser humano 
na Terra, indicando 

Leia

E surgiu o  
ser humano... 

Os Primeiros Seres Humanos
Roselis von Sass

o “elo perdido” na cadeia evolutiva entre 
o macaco e o ser humano, que se traduz, 
inicialmente, pela diferença de origem do 
ser humano e do animal. Portanto, não 
se trata apenas de uma cadeia evolutiva 
física e corpórea, mas existe uma diferença 
intransponível de origem, que define de 
formas únicas tanto o ser humano como 

o animal. O segundo aspecto do 
“elo perdido” é a existência 

de um animal diferencia-
do na cadeia evolutiva, 
que podemos denominar 

‘primata’, de desenvolvi-
mento superior, desti-
nado e preparado para 
receber os primeiros 
seres humanos. 

A narrativa desven-
da enigmas como: os 

“berços da  humanidade”, 
os homens de Neanderthal 

e mostra como a supre-
macia do raciocínio 
levou à decadência 
espiritual.

Mais sobre o livro:  
bit.ly/livretes
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